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EN-SEN
Elegante perfumador da bocça, de 

grande utilidade para as moças, mo-ö‘ *'
' [ ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o sit o  C a s a .  C i a r i o

Rua do Ouvidor, 149 A 
Grande fabpicadecltapéosdepalba

DE J. C. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !ü 
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as rores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete Setembio, 187
Casa Filial: ANDRAI3 AS, 5 

RIO DE JA N EIR O

M O D E L O  L U I Z  X V
R U A  DO O U VID O R , 1 4 5

M m e . A cnes Scherer Gonçalves
InventoradosColletesDevant Droit—Erect Form

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ X V , a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas- 
2", á barateza sem competência; 30, á recomfnen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit—Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

22S 000, 281000,  30$ 000, 35SOOO, 40$ 000,45$ 000, etc,
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e cinza.................................  35$000
Baptiste » » » e iilaz-...................  458000
Broches, 45$. 508, 55$. 00S. 65$, 70$, 75$_ 808000
Baptiste de linho rosa e branco...................  658000

» » seda 70$, 80$......................................908000
Setim de 100$ a................................................ 1408000

FILTR AÇÃO  d a  a g u a
Èslerilisação absoluta pela poreclana de amianto

F I L T R O S  M A L L I É  S Y S T E M  A P A S T E U R
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos !

A maior facilidade para instalação e limpeza! Simplicidade 
e elegancia. Numerosos prêmios em todas as exposições 
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Mas, se com unhas e dentes 
Não se agarra e fica molle

O que ha de ser do Accioly? 
Que serão de seus parentes ?.
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A S S  I S  N A T U R AS
C A P I T A L

Seis meses.. j$ooo 
Um anno.... i  oíooo

ESTADOS
Seis meses. 
Um anno...

■ jiooo
T2&O00

D esenhos de R aul , R ocha, J . C arlos 
Byby, Cruz e ou tros 

conhecidos a r tis ta s ,
Toda a correspondência deve ser dirigida 

a Feres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

Aos ucfl~sos assignantes de anno e cuja 
assignatura se'acabará em Dezembro futuro, 
rerrietteremos o Tagarela sómente até Se­
tembro, devido ao augmento do-preço e a 
reforma porque acaba de passar.

Dois grandes acontecimentos devem 
ser hoje cemmemorados, com enthu- 
siasmo ao som do hymno nacional.

E nós, que não podemos deixar de 
sentir, quando a alma nacional vibra 
de contentamento, fizemos formar a 
rapaziada cá de casa e romper com 
estrondo o nosso muito amado tara- 
tachim... taratachim... tarata ch im ... 
bum !

Mesmo porque um dos acontecimen­
tos toca-nos por perto e é este que os 
senhores estão vendo :

O Tagarela todo catita e liró que 
se vos apresenta, pedindo que o não 
deixeis voltar mais ao que d’antes era, 
ao ignóbil nickel de cem réis e ás não 
menos ignóbeis 16  paginas de antânho. 
Tudo depende do respeitável publico 
amigo, que nos honra com a sua pre­
ciosíssima e valorosa protecção. , .

O outra acontecimento... tarata- 
chim... taratachim, é ser hoje dia do 
anniversario natalicio de S. Ex., o 
Sr. Presidente, da Republica.

O primeiro que nos veio dar a bca 
nova foi o nosso grande amigo Piíer, 
que não resistiu heroico a tentação de 
ser o primeiro a nos abraçar 1

Com a presente reforma do nosso 
jornal, houve cá por casa também 
urnas alteraçõesinhas que em nada pre­
judicam o commercio das nações, pois
que continuamos todos amigos e em 
nada discordes em o movimento pro-

j gressivo da humanidade, com k, pois 
í que a outra do Teixeira Mendes não 
1 vae nada comnosco.

O nosso querido Raul, continuará a 
nos mandar desenhos, deixando apenas 
a propridade do jornal e ficando como 
nosso c o l l a b o r a d o r - mestre primo inter 
pares que de quando em vez nos en­
viará celungas, para delicia de todos 
os nossos leitores e nossa, pois que 
um só dos bonecos de Raul, bem 
sabem todos os senhores o que vale.

Os nossos bons amigos Freitas e 
 ̂ Gamarra, é que devido a ser o jornal 
j todo feito iithographicamente e nãp 
nos utilisarmos mais de seus valiosos 
trabalhos de gravura, deixaram de ser 
os nossos bons auxiliares que foram, 
continuando porém os mesmos amigos 
de sempre.

A  tal historia do monumento do 
marechal parece que se complica.

E é pena. Todo o mundo sabe que 
aquella restea dJalhos, não é digna de 
perpetuar a memória deFloriano, por 
que então não se a manda de presente 
ao Nunes ex barbeiro, positivista .me­
donho, e se não faz urna outra coisa 
que seja o que deve ser: uma es­
tatua ?

Assim é que não pôde continuar, 
e d’essa pendenga -é que com certeza 
não nascerá a luz.

noites no Cassino do Cateyson, do que 
ali na Cadea Velha !

A lei do cuspo não tem sido tomada 
a sério, mas é uma das que mais de­
viam ser cumpridas á risca. Cuspir é 
um vicio, e muito pouco asseiado. Pes­
soa de ceroula lavada e collarinho 
limpo, não cospe. Pelo menos nào cus­
pinha nos bonds e nas salas onde se 
acha, enojando os outros proximos.

Vá dr. Passos, rigor... rigor !

------------------I

Na Gamara continua o marasmo.
Se o Varela não esquenta um pouco ' 

aquella joça a cousa não vae bem e 
fica a gente sem saber que aquillo 
existe.

Vá seu Varela mexa-se! Faça dan- 1 
çar aquelle pessoal, que mais faz ás !

O dr. Antonio Lemos vae também 
ganhar um banquete offerecidc pelo 
dr. Passos.

E ’ isto, não se passa uma semana 
sem que haja uma comidella!

E  depois não querem que se diga 
que está tudo errado.

Para verificar se a Avenida futura 
será de facto uma recta, o Club de 
Engenharia, convidou o notável escul- 
ptor Bernardelli, para emittir sua au- 
torisada opinião a respeito, este, po­
rém, delegou poderes bastantes ao no- 
tavel Sr. Morales, o qual devido a um 
accidente na mão direita, levou todo o 
tempo, no terreno, isto é, nos mirantes, 
a bracejar com a canhota e a gritar 
que o traçado effectívamente é unico !

Foi-lhe offerecido no fim da prele- 
cçãc um ramalhete de violetas e dizem 
que elle ao vér as flores, quasi des­
maiou. A h ! barracão tú não me 
enganas !...

E o Pedagogium ?
Ainda lá pompeia sujo como a misé­

ria !
Mas, ha de cahir !

— Ande cá, rapaz. Vá-me comprar um jornal que me faça rir.
—O Tagarela ?
—Sim, traga ella.
■ Mas olhe que agora sào dois tostóes I
—Não >:az mai; o que é bom é bom mesmo. E não é pelo gasto de um nickel a ma > 

por semana, que vae a gata aos filhos, evão todos os dias as coisas de o u r o  para o prego.



JOCKEY-CLUB
Apezar do tempo chuvoso e com 

cara de poucos amigos, muita foi a 
gente que se dirigiu domingo ao Jockey- 
Club para assistir á corrida cujo pro- 
gramma muito promettia. Compareceu 
a ella o Sr. Ministro da Viação.

O movimento da casa das apostas 
foi de 59:ooo$ooo.

Os rateios foram bons, tendo havido 
-um que não foi rateio, foi um caixote 
jde dinheiro, e foi a dupla 45 do 20 pa 
reo, Caporal e Vampa, de perto de 
2:ooo$ooo!

No Io pareo venceu Kita de ponta a 
ponta, pilotada por Luiz Rodrigues, 
tendo obtido o 20 logar Jurandyr, diri­
gida por Marcellino.

O 2o pareo foi ganho por Caporal, 
seguido de Vampa, tendo pulado de 
ponta Kardinal, que cedeu logo essa 
posição a Antonina.

A ’ chegada, Caporal, montado com 
habilidade por Marcellino, conseguiu 
vencer por meio corpo dos competido­
res, dos quaes Vampa abiscoitou o 2 J 
logar. Caporal deu uma pelega de 
100$ em I o, e a dupla com Vampa foi 
a tal de tres andares—2:ooo$ooo !

O 3* pareo, 1.200 metros, tendo 
deixado de correr quatro dos animaes 
inscriptos,. foi disputado apenas pelos 
quatro restantes. Ao levantar da cinta, 
Nebulosa, como sempre se dá com os 
animaes do Stud Independente, partiu 
esçapada, seguida de Rheno, ouenos- 
Ayres e por ultimo ^aprichoso. Assim 
correram, até que no inicio da recta de 
chegada o animal do Stud Bohemio, 
dirigido com pericia por André Lopes, 
passou por todos os outros para ven­
cer com facilidade por 2 corpos, dei­
xando Nebulosa num nebuloso se­
gundo.

A  poule de Caprichoso, em i°  foi 
de 3 1$ , e a sua dupla com a Nebulosa 
rendeu 2Ó$6oo.

No 40 pareo, 1609 metros, pulou na 
ponta a pensionista do feliz Stud Bo- 
nemio, Sempreviva, a qual, corrida 
peritamente por H. Barbosa, venceu 
firme por um corpo de Perichole, que 
no meio darecta de chegada passára 
para o 20 logar.

Os rateios foram: 4Ó$2oo em i°, e 
77$ na dupla.

Bonita chegada foi a do 50 pareo, em 
que, tendo corrido de ponta Propheta, 
seguido de Barba Azul, houve lucta na

recta de chegada entre os dois pare- 
lheiros, tendo-se aproveitado delia Sec- 
cion que, bem pilotado por D. Dias, 
venceu por pescoço de Barba-Azul que, 
pela mesma dififerença, sobrepujou 
Propheta.

Seccion em i°  deu 39$ooo.
No 6o pareo, grande prêmio Cru­

zeiro do Sul, correu na ponta, por al­
gum tempo, Melton, que. foi batido por 
Medéa e os outros. Medéa ganhou es­
barrada, móntada por Enrico Gonçal­
ves, tendo obtido a 2a collocação Es- 
padilha.

No 7° pareo, Clássico S. Francisco 
Xavier, Moltke metteu num tamanco 
todos os competidores, inclusive o de­
cadente Severo, que chegou longe 
mesmo. Deixaram de correr neste pa­
reo os mais sérios rivaes de Mltoke, 
ccmo Oméga e Dumont, tendo tirado o 
2o logar Descrente.

Vemo-nos em serio embaraço para 
conceder as honras do dia. De um 
lado o Stud Bohemio obteve duas bri­
lhantes victorias; de outro, a coudelaria 
Ituana, também duas. E Moltke ganhou 
o Clássico, e Medéa o Grande Prêmio.

Para não errarmos, outorgarerftos as 
honras aos quatro proprietários.

Dos nossos palpites, venceram quasi 
todos, não excluindo Caprichoso c Sem ­
previva que indicámos como azares.

*
* *

DERBY-CLUB
Deixamos de apresentar os nossos 

infalliveis prognosticos, por ter enten­
dido a directoria deste prado só encer­
rar a inscripção ás 7 horas da noite de 
terça-feira, o que nos impossibilitou, 
por falta de tempo, de palpitar.

Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

NEVER MORE
«La comedia é finita»

Tudo findou! Que importa? Fôra immenso 
O triste amor que povoou minh’alma !
Eis de um martyrio a dolorosa palma 
No humano coração ! Que contrasenso !

Sempre á luz sideral de brilho intenso 
Succede a escuridão-soturna e calma,
E quando a aza do Sonho aos céos espalma, 
Cáe no oceano da Dôr profundo e denso !

Que nunca mais eu te ame ! E este sacrario 
De mortas illusões, veja, secreto, 
Amortalhando um gélido sudário 1
Oh ! Que um sepulchro encerre esta paixão, 
E eu nunca mais inscrêva, em doce affecto,
Um nome de mulher no coração !

30 — VI -  904.
C esar  de Mesq u ita .

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge 
neroso ? Provae o «Triumphant©».

— O maestro me poderá informar onde 
poderei comprar uma musica melhor que 
esta ?

— Só na casa  do A urélio  C avalcanti 
1 á rua 7 de Setembro n.° 141.

£ lle — E’s um  a s t r o . . .
E lla  — O h I m as q u e . ,  o s t r a ! . . .

V

;

t



Este titulo é assim como quem diz uma se­
mana. Si as mathematicas não falham (e 
ellas são mais infalliveis que o Papa), uma 
semana tem 168 horas. Mas o diabo é que se 
pretende até que nem nos domínios das ma­
thematicas ha infallibilidade, tendo havido 
mathematico que demonstrou por a --b e 
outras xaropadas algébricas que 8 é 
a 9!

Em contas é que nos nãomettemos; e con­
tenha, certa ou erradamente (o Tagarela diz 
sempre que está tudo errado 1), uma sema­
na o numero de horasque nós lhe damos,-  
pouco nos impoTa.

O que nos importa e in eressa é que os i 
honestos leitores e as gentis leitoras leiam-  
í 6 8  h o r a s —como si ao principio d a  chronica 
estivessem estes dois vocahulos— Utna se­
mana .

São os factos da semana que aqui serão 
commentados, escolhidos segundo a sua re­
levância, combinada, já se sabe, com a von­
tade do commentador.

Dito isto, respiguemos na passada se­
mana alguma coisa sobre que possamos 
conversar com os leitores, e respiguemos com 
circumspecção e critério, para que se não 
queixem elles da impingidela de alguma es- 
piga...

Ora, vamos lá a issp.
O facto culminante da semana foi a victo- 

ria de Deocleciano Martyr, o desditoso con- 
demnado.

O mais alto Tribunal do Brazil, contra dois

rior julgada, se pode exigir a observância 
da jurisprudência.

Dizem oor ahi que o Direito é o bom senso. 
Pois bem; subscrevemos a opinião do M. Ke- 
lator da revisão, o qual, em aparte ao dr. 
Epitacio na sessão de sabbado, affirmou que 
embora a lei da Assistência judiciaria auto- 
rise a. nomeação de advogado ao réu indo- 
feso, o membro da Assistência so poderá 
produzir a defesa depois do estudo aos au­
tos, para o que lhe são concedidos tres dias 

i pela mencionada lei.
Puro bom senso ! Principalmente no tocante 

! a um volumosissimo processo em que ha\ ia 
I vários réus e auxiliar da justiça. Concebesse 

que um representante da Assistência Judi- 
j  ciaria defenda de momento um pobre diabo 

accusado de uns ferimentos ou do uso de 
■+ D e i instrumentos proprios para roubar; mas é 
egual j inacceitave! que nm advogado, por mais ex

j perinientado nas justas da eloquência forense 
j e mais sabido em direito criminal, defenda 
I com convicção e pleno conhecimento uma 
I causa notável e intricada, estudada de en 
j  tuviada ali no tribunal, no meio de conversas, 
I poucos minutos àntes do julgamento.

O patrono nomeado no r  julgamento de 
Deocleciano Martyi para defendel-o da in­
justa e tremenda accusação, é um advogado 

! notável, cujo saber e facúndia empolgantes 
! são incontestáveis. Conta-se até que o infeliz 
! accusado, após haver recusado a sua defesa j  e ter aggravado da decisão do presidente í  do Jury que HTa impoz, — tão satisfeito e 
j deslumbrado ficou com a oração dointelligente 
I jurista, que, commovido e estupefacto, se lhe 
[ declarou penhorado e agradecido.
! Mas os milagres não são para os tempos 
! hodiernos: já  se foi o tempo delles... Esse 
! advogado em poucos minutos não poderia 
'[ ter estudado corn cuidado e methodo a de- 
I feza do desventurado innocente, arrancando 
I d’aquelle acervo de folhas as razões, os ar­

gumentos e as provas convincentes da sua 
innoceneia.

, „ . . ... i Emfim, o julgamento ioi invalidado, e
votos apenas, concedeu-lhe justa e jurídica- Deocleciano Mar6tyr entrará novamente em
m p n f p  rx  r o v i c S n  nr» n r n n A t i c n  p a n n i l  m i l  n  ^  1 , 1 1 •mente a revisão do processo, e annullou o 
feroz julgamento: em breve Deocleciano ! 
Martyr será submettido a novo Jury, e certo i 
será um livre.

Dos fundamentos exarados na petição de 
revisão, foi acceito pelo egregio Tribunal o 
relativo á imposição de um defensor ao réu, 
cujo advogado deixara de comparecer no 
dia do julgamento.

O Ministro Relator do feito considerou vio­
lado o art. 322 do Codigo do Processo Crimi­
nal, que permitte aos réus a eleição dos seus

pareceres
tornam comprehensive! e explicável a appa- 
rente iniquidade, e a antinomia entre os va- 
Vios julgados de um mesmo tribunal.

Só quando as decisões se impõem, quando 
ha nellas irrefragabilidade por ser inilludivel 
o direito em questão, e quando ha perfeita jüx- 
taposição da causa posterior julganda á ante-

, . , -------- um armazém da
referida rua, um copo de vinho do Porto.

E dizer-se que ha optimistas que têm a 
sem ceremonia de affirmar que estamos no 
melhor dos mundos...*

Os senhores já souberam da ultima e mais 
fresca novidade, que ainda está quente ?

Jury que, temos certeza, o absolverá, rehabi- 
litarido-o assim perante o Brazil e o mundo. 

** *
Agora reparamos que esta chronica está 

errada; nem parece que está sendo es- 
cripta com destino a um jornal humorístico... 
Parece antes que ella deveria ir direitinho 
d’aqui para uma revista juridica...

Mas que querem os Srs. ? Nem todo o dia 
é dia santo, nem podemos sempre encontrar

. . , __  ___  assumptos pândegos que se prestem ao com-
defensores,—no que foi acompanhado pela ! mentario irreverente e espirituoso do chro- 
maioria dos Ministros do Supremo Tribunal, i nista...

Quem se insurgiu vehementemente contra ' Depara-se-nos outro assumpto, mas infeliz- 
tal doutrina e, portanto, contra a resoluçâ > 1 mente ainda d’esta vez temos que tagarelar 
terminante do Supremo Tribunal foi o Dr. sobre coisa grave e um tanto triste. Sendo 
Epitacio Pessoa, procurador geral da Repu- ! entretanto certo que tristezas não pagam di- 
bhea, que, sobre haver protestado immedia- vidas, vamos resumir e dizer a historia em 
tamente contra essa decisão, a cemurou duas linhas.
ainda ti es dias depois, sabbado passado, ac- Onde está o homem está o perigo, sentença 
cedendo assim a um repto que lhe iôra lan- que deveria, de preferencia, ser escripta nas 
çado por um Sr. Ministro no dia do julga- Antigalhas d’esta folha, por sei velha como a 

c . . i muito citada S é .. .
f  dr. Epitacio Pessoa tentou então provar E ’ velho o provérbio, mas é verdadeiro : é 

que a annullação do julgamento de Deocle- mais uma prova d’isso ocasolugubre que se 
ciano Martyr aberrara aa jurisprudência do desenrolou ha dias na rua do Espirito Santo, 
Tribuna Supremo. | á noite. A um protesto de um moço guarda-

™  03 qUC 1  ™  V ™ P r.e“ a°  rece" marinha, cujo rosto fora salpicado de a|ua por 
bida pdo povo, que hoje vê ser julgado um ! um doceiro que sacudia o encerado da sua 
feito de modo diverso d aqnelle por que o foi quitanda, interferiu um soldado, que comprou 
hontem outro semelhante. Mas nem por isso a questão, e tantas e taes fez que o g u a r d a -
E Í S 3  s a S S ê T * 4* do procura i Z t v õ  “erviu * * • * - » —

Os tribunaes são humanos e estão sujeitos Mas o deplorável de tudo foi que além de

^ r K a ^ X t ív T s 16" 608816 SObrCtUd°  ! sérferid0K ° ,SOklad.o valente,1 moTreu, v í l d o  
a ; por urna. bala, um innocente, d^spreoccunado

As mortes, as ausências, as retractações de e pacato cidadão que nadatlnhfcom opefxe
__ J f í ü ” cons’ln<m e que tomava na occasião n'um armazém da

Já, com certeza. Nem poderia ser de outra 
maneira; a coisa assumiu as gigantescas 
proporções de notável acontecimento...

Partiram para cs seus respectivos feudos 
do Norte, a i ’ do corrente, os parentosos 
governadores do Ceará e Amazonas.

Ao bota-fõra dos dois illustres estadistas 
foi gente em penca, tendo havido a bordo 
do feliz navio que os aninha carinhosamente, 
uma enchente á cunha As melhores cunhas 
para S. S. Exs. lá se foram despedir, e á 
separação lagrimas copinsas e nervosos ace­
nos de lenços certificaram S. S. Exs. de que 
a sua morte será uma perda irreparável para
0 Brazil, e um transtorno enorme á bõa mar­
cha do commercio das nações.

A ’ chegada aos seus Estados, a coisa será 
mais imponente e mais eommevedora. Es­
tamos d’aqui a prever o que vae ser ella: 
no convéz do navio, nas pontes de desem­
barque, nos caes, a chusma de filhos, íilha-
1 ascos, afilhados (nos dois sentidos — religio­
so e republicano 1), netos, primos, sobri­
nhos, cunhados, — uma agglomeração dos 
diabos, outra enchente á cunha! E todos a 
pedirem a benção, a receberem as balas e os 
bonbons, a darem beijos e abraços 1

E durante a viagem ? 1
Durante a viagem, as palestras matadoras 

do tempo estão versando e versarão, entre 
S. S. Exs., sobre a excellencia do patriarchado 
e sobre as delicias da vida patriarchal... E 
os outros passageiros, assistentes d’essas se­
renas confabulações de aspecto biblico, in­
sensivelmente retrocedem aos antigos tempos 
e são transportados ás tranquillas éras de 
Abrahão e Jacob, com a fidelidade ao Senhor 
e os deliciosos e fantásticos sonhos de esca­
das conducentes ao ceu...

H. B.

Da tal historia do sapateiro Pechilim o 
meu amigo Heredia é que não gostou...

JOHN RÕHE
Virurgião-ltentista

CONSULTORIO
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6 ARTAS-BILHETES
i

Meu Amor, senhoras minhas ! Meu Amor ' 
Onde está meu Amor ?_

Andava eu perguntando aos corações ami 
gos : onde está meu Amor ? E elles não sa 
biam responder-me. Ninguém dava informa- ; 
ções de semelhante senhor.

Eterno bohemio, elle só voltava á casa ás , 
deshoras, depois que se fechavam os cafés I 
concertos; mas, nestas ultimas noites, nem I 
sombra... foi um dia sua casinha...

Horas de dôr, horas de amargura, sei lá 
o que passei eu nesta epocha agitada, cheia ■ 
de pó e derrubadas !

l>en«;« d« dos jornaes diários, tive ;
r a vista pelos hebdoma- 

! d i -erarias.
bscrevendo poesias que 
meiras paginas...

— íigo ia  sisii, .̂.oòe eu com os meus bo­
tões, é difficil encontral-o ; o patife anda 
apaixonado, e não o vejo tão cêdo.

Qual nâo foi, porém, meu espanto, quando ■ 
na madrugada seguinte, senti bater á minha 
porta :

— Abre, abre, eu quero entrar... Era meu i 
amòr que batia. Vinha constipado, mal se 
lhe percebiam as palavras, tal a rouquidão.

— Então ! isso são horas de voltar-se para 
casa ? Onde estiveste ? Como me appare- 
ces assim, neste estado ?...

— Patrao, meu patrâosinho: perdão... 
atchint... eu fui passar uns dias no coração 
da jngleza... atchim... a miss loira, a quem 
fiz uns versos lyricos... atchim..., mas era 
tão interr^To frio... atchim... que si eu nâo o 
deixasse morreria de alguma bronchite... 
atchim... atchim... atchim.

Irra ! Que constipação I Vae-te deitar, rapaz!

D e l  M a r i o .

Sonetos Brasileiros
collectanea orcanizada por

LA U DEU N O  FREIRE

Contendo 300 autores e 218 retratos

Livro originalíssimo e unico no genero 
Entre os retratos alguns ha que são 

raríssimos
A’ venda por 5 SOOO 

A '

©)<§, l ^ u a  der 0 u i Í 0 r ) d e r ,

M . O R O SC O  &  C .

Foi um índio do Brazil 
Da tribu dos Aymorés 
O fabricante, em funil 
Dos primeiros capilés !
Por isso, conflagrações 
Houve no mundo abysmado,
E o commercio das i ações 
Ficou bastante abalado!

Só havia antigamente 
N’um páiz de pataratas 
Um bom remedio, excellente;
Que exterminava as baratas 
Mas, um doutor Cheira-cheira, 
Achando a coisa serôdia 
Mandou metter em custodia 
Toda a gente brasileira!

Km setecentos e quatro 
Era Don Vaz de Caminha 
Emprezano d'um theatro 
Que camarotes não tinha,
Por isso o Torres, raivoso,
Foi se queixar a Policia 
Indo também pressuroso,
Contar o caso á Noticia !

Quando a velha Galathéa 
No Cairo estava morando,
Sobre as ruinas da Pornpéa 
Vio Jeremias chorando,
E vio depois em Serzedello,
Junto a margem dum ribeiro 
O nosso bom Serzedello 
Em convulsivo Terreiro !

M. E t h e r io

C o çjn a e  M o s c a te l  d o  A lto  
D o u r o . Depositários : Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

PÉCAÜ...

Sempre apparece cada um !
A  ingenuidade de alguns indivíduos 

I faz-nos pasmar : pensam elles que se 
tapa o sol com uma peneirai

E  quando esses ingénuos dão para 
figurar nos jornaes e revistas como 
literatos, julgam que estão a fazer ra­
biscas para serem lidas por analpha­
bètes, que nada conhecem de litera­
tura.

Um desses typos teve a coragem de 
enviar á illustre redacção do espiri­
tuoso Avança !  um soneto, que o col- 
lega de bôa fé publicou em seu ultimo 
numero.

O gajo, que se chuna Raymundo de 
Camargo, abafou um soneto do pran­
teado poeta Theophilo Dias, e, mudan­
do lhe apenas o titulo, publicou-o com 
o seu jamegão por baixo e com a de­
claração de que a coisa estava ainda 
inédita e vae figurar num seu livreco 
em elaboração (com certeza já está no 
prelo!)—Papoulas. E ' inaudito !

Abrimos o opusculo poético de 
Theophilo D ias--F a n fa rra s—, publi­
cado em S. Paulo em 1882, e na I a das 
duas partes de que se elle compõe — 
Flores Funestas—, encontramos o tal 
soneto inédito á pag. 36, com o titulo 
de Soneto de uma moça pobre.

A imaginação e a consequente pro­
priedade literaria do pouco escrupu­
loso literato, consistem sómente na 
substituição d’esse titulo por este ou­
tro — Moça e pobre, que encima o so­
neto inédito que o Camargo enviou ao 
humorístico Avança !

Ora, o Camargo ! . . .

C U T IN IN A  e O R R È A  DO IsAQ O
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto,

collo, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O céans. O uvidor n. 111.

P R E Ç O  3 5 0 0 0

. .  e si for possível, pedimos também a installação de um mictorio par? o posso uso. . .





Francisco Manoel
São do primoroso poeta e distintís­

simo jornalista Leoncio Corrêa, as se­
guintes linhas que com desvanecimen­
to transcrevemos da sua bella Semana 
do P a is  de 26 do passado:

No mesmo delicioso recanto em que o bus­
to de Gonçalves Dias mira, com 05 seus olhos 
de bronze, ao lado de um tranquillo lago, o 
desabrochar das flores e a elegíaca dispersão 
das folhas, -  vai, a 7 de Setembro deste anno, 
ser inaugurado o de Francisco Manoel, o 
inspirado autor do mais ardente, do mais 
bello, do mais emocionante dos hymnos que 
conheço —o nosso hymno nacional.

Essa carinhosa homenagem, esse enterne­
cido tributo á memória do maestro-poeta, que 
fez do hymno brazileiro a mais doce, a mais 
suggestiva das evocações patrias, é de ini­
ciativa desses brilhantes obreiros que, a par 
dos sorrisos e alegrias que espalham, vão se­
meando a boa semente da reivindicação de 
glorias deslembradas.

Em correspondência aos alevantados intui­
tos dos heroicos rapazes do Tagarela en­
controu-se a boa vontade, o esforço, a dedi­
cação, o desinteresse de Benevenuto Berna, 
que na execução desse trabalho artístico poz 
todo o amor de sua alma, toda a fulguração 
de seu talento, toda a paixão do seu fogo sa­
grado.

Assim, após uma jornada de decepções e 
sacrifícios, chegam ao ponto cubiçado o gru­
po do scintülante semanario illustrado, e o 
distincto artista que, sem lucros materiaes, 
se associou a esse nobre e patriótico comme- 
timento

Depois de inaugurado o busto, occorre aos 
poderes públicos o dever de completar esse 
eloquente prejto de admiração e de affecto e 
alma que, num rasgo de inspiração genial, 
consubstanciou em notas musicaes, de um 
incomparável vigor, como que o brado da 
nossa consciência de povo ante o mundo e 
ante o porvir.

E a homenagem, então, seria completa, se 
fossem regulados os casos em que, fóra das 
cerimonias officiaes e festas civicas, seja per- 
mittido executar-se o hymno nacional e haste­
ar-se a bandeira da Republica.

A  muitos espíritos ha de parecer uma ex- 
travagancia o apparente absurdo de reduzir 
a formulas e a preceitos a expansão do sen­
timento patriótico. A  esses, de prompto, se 
poderia dizer que é exactamente para re­
servar a sinceridade desse sentimento e para 
restituir á espontaneidade e pureza das 
grandes emoções civicas, essa suprema elo­
quência da alma da Patria, a alta significa­
ção dos symbolos sagrados da nossa exis­
tência moral e histórica—a nossa bandeira e 
o nosso hymno— que é preciso legislar sobre 
esse caco.

Todos os sociolcgos são unanimes em 
affirmar que ainda não houve umgrandepovo 
na historia sem um vasto idéal nas luctas de 
sua existência.

Estudando as primeiras raças do mundo, 
a vida das mais gloriosas collectividades hu­
manas, percebe-se logo como toda a forta­
leza, toda a bravura moral dos povos que se 
illustrararn no planeta, gyra sempre em 
torno de um grande pensamento, e já não se 
explicará a historia.

Muitas vezes, especiaimente na antiguidade 
grega, o idéal dirigente é representado por 
typos humanos extraordinários— typos que 
assumem assim o valor de signos vivos e 
edificantes da alma das naciQnalidades, que 
resumem e expressam na intensidade de 
sua vida.

Mas o grande homem póde ser a encar­
nação da alma da patria por um memento 
apenas. Ao desapparecer da scena da vida, 
elle ‘ sente que tem de ficar vivendo no 
tempo por alguma coisa de mais excellente e 
dem ais espiritual do que a sua persona­
lidade.

Elemento contingente da obra humana, fi­
gura perecível do espectáculo da historia, 
que é" eterno, o grande homem, melhor que 
o commum dos homens, bem sabe que as 
proprias idéas, para viver, precisam de ficar 
sempre, ante o espirito dos povos, bem vivas 
e flagrantes, especiaimente as idéas que vi­
vem " da- convicção, da esperança, do en- 
thusiasmo.

E, portanto, sempre que um grande ho­
mem quiz dar ao povo um idéal que o forta­
lecesse, que fosse, por assim dizer, o eixo de 
sua vida moral, sentiu necessidade de insti­
tuir um signo tangível desse idéal, um sym­
bole, eloquente e augusto, que, por cima das 
cohtigencias, ficasse exprimindo as aspira­
ções de um momento, de toda uma naciona­
lidade, ou mesmo de uma vasta corrente de 
povos.

E eis ahi como foi creado o estandarte da 
Patria, a côr nacional, especie de senha de 
almas alliadas na terra para um grande fim, 
sello de fé para as nações, insígnia sagrada 
da nossa causa suprema ne mundo.

Para uns é o disco lanar que communies 
a vertigem do avassalamento as phalanges 

'victoriosas do lslan; para outros é a aguia 
romana subjugando os povos da terra; uns, 
como aquelle partido da França, vêem em 
uma flor—a flor de L iz—o signo material do 
sonho de que tantas almas se acalentam; 
outros, como a nação giganté, representara 
em uma nesga estrellatía a sua orientação na 
historia, como para indicar que o seu destino 
ha de ser tão grande como o proprio firma­
mento.

E nós, então, não temos como symbole da 
nossa querida Patria essa doce e suggestiva 
consteílação da cruz, marcando a nossa roía, 
dizendo ás gerações que a nossa missão 
n’este hemispherio é toda de conciliação e de 
amor ?

Que mais alta significação e mais santa, 
póde ter uma creação humana ? Mas, por 
que não dizer que me desola essa indiffe- 
rença, esse quasi sacrílego desdem com que 
se abusa da nossa bandeira e do nosso 
hymno ?

Não ha, já não digo um club, mas kiosque, 
que não tenha hasteado, á guiza de enfeite, 
o nosso pátrio estandarte.

E nos circos, se os artistas furam um arco 
forrado de papel fino, apresentam ao publico 
o pavilhão querido, ao som do hymno na­
cional, confundido com a hilaridade que o 
clown desperta I Também nas praças de 
touros e nos prados de corridas, é com o 
hymno da Patria que se acclama o animal 
vencedor I

E não ha por ahi graphophone, por desen­
xabido que seja, que não estale e offenda e 
ultraje a belleza do nosso hymno !

Mas é assim, também, que se tira a esses 
symbolos a significação que elles devem ter. 
E é assim ainda que a nossa bandeira e o 
nosso hymno já não movem nas almas a 
vibração patriótica das solemnidades extra­
ordinárias. .

E’ preciso restituir ao estandarte da R e­
publica e ao hymno da Patria a rnagestade, 
que é o attributo do Nação, para que se 
conserve n’elies, immacuia e sagrada, a vir­
tude das grandes evocações.

E ’ preciso que o nosso hymno e a nossa 
bandeira continuem a ser para nós o que 
foram ern cias heroicos para gerações que 
são o nosso orgulho. Nos campos de batalha 
do Paraguay, nos graves e tremendos mo­
mentos em que as refregas da morte andavam 
varrendo as vidas, quando o hymno da Patria 
saudava o pavilhão aur-iverde, cada soldado 
dos nossos se convertia em leão indomável, 
porque tinha 00 peite, despertado por aquefia 
musica e por aquellas cores —o proprio co­
ração da Patria palpitante e viril 1

E mesmo na paz, é assim que elles têm
e o hymno —

fulgurem os momentos em que alguma coisa ! 
santa nos recorda a Patria idolatrada—a 
Patria que não dorme no fundo dos corações, 
rnas que vive nelles como a larnpada sagrada 
dos santuários—para illuminar os crentes na 
hora sclemne da adoração e da orece

Nós, que tanto descuramos da nossa edu­
cação civica; que não preparamos na familia, 
nem na escoia, a alma das gerações futuras, 
não cessemos, os que empunhamos uma 
penna, de dizer ao povo brazileiro que é 
necessário reserva para os grandes lances 
de nossa vida, para as commemorações, para 
as festas publicas—estes dois signos do nosso 
sentimento civico, em cujo respeito e em cuja 
adoração se concretiza o amor da Patria.

Li algures que um estrangeiro, assistindo 
uma cerenionia eyn certo paiz, ficou extasiado 
de vêr um grupo de meninos, cujas almas 
pareciam creadas apenas para as alegrias, 
para os arruidos, para as folganças, ergue­
rem-se em um instante, recolhidos e^respei- 
tosos, para ouvirem de pé e descobertos, em 
um silencio religioso, o hymno da patria. E 
o estrangeiro teve esta phrase em presença 
daquellas criançasr«Patria assim amada não 
póde morrer na historia ! »

E’ que é sempre sagrado o symbqlo dos 
grandes idéaes: ou seja elle o som divino da 
rebeca de Paganini, gemendo as grandes 
dôres tumultuosas de urna geração desgra­
çada, ou seja a aguia napoleonica beijada 
pelas metralhas inimigas, ou seja esse sym- 
bolo suggestivo, que acordava nos cruzados 
aquellas visões mysticas, e os guiava através 
de terras estranhas e ingratas, na loucura 
sublime da libertação do santo sepulchro, ou 
seja essa estupenda Marselheza, cantando 
sempre os hymnos da liberdade e da fé !

E ’, pois, mister cultuar os nossos symbolos 
nacionaes, porém cutual-os com tão sagrado 
amor, que, se um dia, pela fatalidade dos 
destinos históricos, o estrangeiro vencedor 
usurpar-nos um pedaço de terra, fiquem 
nelle, cantando, almas iguaes a daquelle 
menino da Alsacia que, quando o mestre lhe 
mandou indicar no mappa o logar occuDado 

! pe'a França, elle, soberbo de heroísmo, trans­
figurado de paixão, sublime de amargo pa­
triotismo, tremulo, commovido, pálido, divino, 
respondeu, apontando para o coração: a 
França, a França, senhor, a França está aqui!..

das grandes paixões,
de ser amados—o estandarte 
eom o arrebatamento
se é certo que somos um povo destinado a 
crescer e a" ser grande.

No meio das harmonias, das emoções da 
vida collectiva -- laooriosa e pacifica -- que

Soiiioquio do pretinho do Pedagogium :
— Ora, eu sendo menos claro e elln muito 

clara com certeza ha de o casorio dar di­
reito...



W m m M .

— Não sei se lhe deV>o dar inllustrissimo, bosse  ̂
lencia ou bossoria. Estamos na republica.

— Entre dê-lhe a mizura e trate-o : Excenlentis- 
simo cidadão. Excellencia é sõ pro pae.



MINHA MÁC

A ti que tens no olhar o doce encanto 
Que a minh’ama conduz ao puro ceu,
A ti que tens na fronte o bello veu 
Do amor materno — como emblema santo.

A ti que me amas e me adoras tanto 
Cofre de amor — o coraçáo que é teu !

em para o sonho e para o peito meu 
Que n’este dia occultarei o pranto!..,

Oh I minha estrella, oh ! minha mâe querida, 
Abrigo dá-me em teu bondoso seio 
Para fugir das illusôes da vida

Quero esquecer o mundo que receio ...
E a quem no peito tem uma ferida 
Ueixa dormir no coração que creio !

L u c i l i a  d e  C a s t r o . 

Rio, 1-7-904- __________

E' A MODA...

Francamente, eu não entendo patavina do 
que os artistas inglezes dizem; mas que feio 
taria eu si nâo fosse ao Lyrico !...

E ’ do tom 1
Conservatorio Livre de Musica

Realizou-se a 27 do passado mez de 
junho nesse Conservatorio o concerto 
organisado pela distincta professora de 
bandolim desse estabelecimento, d. 
Maria Amalia de Paiva, para apresen­
tação das suas alumnas.

Foi grande e selecta a concurrencia 
a este festival, tendo sido innumeros e 
merecidos os applausos que recebeu a 
provecta professora.

Um tanto arrastadamente, com mui- . 
tas interrupções, parando aqui e ali, ! 
chegou ao centenário a revista Cá ! 
e Lá...

Mais uma vez se verificou a verdade 
do celebre dictado —O bom bocado 
não é para quem o faz... E ’ inconcusso 
e incontestável que foi Cinira Polonio 
quem mais poderosamente contribuiu j 
para o exito dessa revista, e quando 
esta chegou ao centenário, Cinira já 
se desligara da empreza do theatro 
Recreio, e havia dias antes proposto 
contra ella uma acção para receber os 
seus honorários como actriz e como 
compositora de vários trechos da mu­
sica da feliz revista.

Eventualidades das humanas coisas...
Hesitamos em annunciar mais uma 

vez a representação, esta semana, da 
Fonte Castalia. Têm sido tantas as 
transferencias... Até a gente se lembra 
do logro que os matutos nos pregam 
quando, na roça, lhes perguntamos si 
tal ou qual logar fica muito longe, e 
elles nos respondem com o beiço in­
ferior esticado : <Nhor, não, é ali...» 
Esse ali indicado pelo matuto labio, I 
é longe como o diabo : para alcançal-o, j 
são necessárias horas e horas, pois 
léguas e léguas têm de ser vencidas.

Annuncia-se a Fonte Castalia todas 
as semanas, e sae semana, entra se­
mana, a Fonte Castalia, como o Co- 
digo Civil, nada

* *
Estreou sempre na quarta-feira da 

passada semana, no theatro S. José, 
a Companhia Dramatica Portugueza.

A peça de apresentação foi O Se- l 
gredo de Polichinello, que muito agra- ; 
dou, e em que, infelizmente não toma ' 
parte a estrella do elenco —Angela ' 
Pinto, cuja reapparição á platéa brasi­
leira esperamos com anciedade.

Esse acontecimento se dará por 
estes dias com a famosa Zazá, cuja 
protagonista tem tentado todas as 
actrizes de valor e mérito, como Pal- 
myra P>astos, Angela Pinto, Clara 
Delia Guardia, etc.

Ufana e penhorada, a redacção do 
Tagarela  agradece a attenção da no­
tável artista Angela Pinto e do di- 
stincto actor Carlos Leal, que lhe en­
viaram, a i .“ -u m  cartão de visita, e 
o 2.0 — um gentil comprimento num 
cartão postal com o seu retrato.

*
* *

No theatro Lyrico trabalha uma 
companhia ingleza de opera-comica e 
bailç, que tem sido muito apreciada 
pela platéa, meio ingleza, rneio brasi­
leira. ft

* *
No Parque Fluminense, attracções 

variadas e novas, o que leva sempre 
espectadores innumeros ao theatro do 
largo do Machado.

Z enobio.

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  S O I

O m elh o r p re p a ra d o  que existe para a ex- 
tincçào das bicheiras do gado. Fabricado por

João Jose Toste Coelho 
132 , RUA DA ALFANDECA, 132

PERFIS ACADÊMICOS
O SURUBA

O d ’esta Escola folgazão Suruba 
E do mundo o mator serenatista,
Quando o seu pinho alegremente enrista, 
Faz um defunto reviver em Cuba I
E quando de francez a mente aduba,
Para imitar, qual verdadeiro artista,
Esse incubado grupo scientista,
Onde a sciencia mais e mais se incuba,
Prorompem ovações ao seu talento... 
E  sentindo o geral contentamento,
E’ natural que mais e mais capriche...
Muda de assumpto .. a voz elle realça .. .  
E quer trauteie um tango ou uma valsa, 
Por habito fatal dança o maxixe !

F a m b .

CASÂ TORRES
P ara  redacção do «stock* por motivo de obras, resolveu 

fa z er  uma g ra n d e e rea l liquidação 
R o u p a  F e i t a

Ternos c’e palitos de casimira, sarja ou cheviots, a 50$, 55$ ca ................. 6o$ooo
Terno de fraque, casimira ingleza......................................................................  9o$ooo
Sobretudo de melton inglez, forrado, a ..............................................................  705000
Mac-farland casimira cõr, preta ou azul.............................................................  5o$ooo
Palitos de alpaca preta e de cõr, a 12$  ..........................................................  145000
Calças de brim branco ou pardo, a.,............................................................ .
Colletes de fustão, a ............................................................................................ 65500B 52  R U A  DO O U V ID O R  52



SIM, SENHORE’ ISTO

— Está regulando; estivesse ou não errado o traçado a coisa 
acabava em lunch. ..

PRETENÇAO

E’ o que lhes digo; se o Seabra não sair é porque fica 
mesmo.

-A / P A T J L I C E A

fA Z E N D A S  E  M ODAS

LAR<aO OE S. FRANCISCO N. 2

F R A N Q U E Z A

— Ninguém me vence filhinha, em elegancia 
Nem o Angelo Netto. e coquettismo. E’ o que te digo; a companhia que está no Lyrico, é só 

ingiez vèr. . .  Nós não a entendemos.



Quando elles faliam com o ministro. Quandc elles faliam com o amanuense.

OS HYDROMETROS O  S E V E R I N O

-  Voltam a baila. O caso é que quanto menos agua temos mais 
nos custa.

i
— Queria failar s->br>. 

mas... o caraco embargou-rn
a confecção  de  um  v a tap á  e le ito ra l



Estava a pensar na morte da bezerra 
o brilhante chronista B., auctor do R e­
gisto da Noticia, quando a 26 de maio 
escreveu em Paris as linhas que sa- 
hiram na vespertina folha de 2 do 
corrente.

Não obstante sermos apreciador 
das scintillantes chronicas de B., cen­
suramos-lhe uma distracção ou cochilo 
que offende um tanto á Historia.. . 
Quandoque bonus...

Lê-se no mencionado Registo : «Ha 
vários modos de sahir voluntariamente 
da vida... Desde a morte elegante de 
Petronio e a morte stoica de Socrates, 
até a morte ignóbil de Caracaila dentro 
de uma cloaca,— a arte de morrer de 
motu-proprio tem possuído vários me- 
thodos e processos.»

Ora, muito bem ; essas linhas fazem 
suppor que Petronio, Socrates e Ca- 
racalla quizeram morrer, e se mataram 
espontaneamente. Está errado : Pe­
tronio foi obrigado por Nero a morrer 
elegantemente ;  Socrates foi conde- 
mnado a beber cicuta, e não importa 
que elle o tivesse feito corajosamente. 
Em relação a Caracaila, o cochilo se 
torna somno de pedra : não só deixou 
de haver morte voluntária, como 
também a morte d'esse tyranno se não 
verificou numa cloaca.

Abrimos a nossa inseparável His­
toria Romana, e ella nos refere que 
um soldado, comprado por Macrino, 
que foi o successor de Caracaila, é 
então prefeito do pretorio civil, —matou 
esse truculento Caracaila quando elle 
se dirigia ao templo da Lua, em Car- 
. has, a 8 de abril de 217, tendo Cara- 
calla vinte e nove annos.

Quem morreu em cloacas foi outro 
asqueroso imperador -  Heliogabalo, 
mas ainda este se não matou nem de 
motu-proprio nem obrigado : foi morto.

A mesma inseparável Historia Ro­
mana, inquirida por nós, responde-nos 
que foram os pretorianos que, revol­
tados, mataram Heliogabalo e a sua 
progenitora Soemis nas cloacas do 
acampamento, nas quaes o imperador 
se refugiara, tendo-se dado isso a 10 
de março de 222.

E só, que os leitores já devem estar 
com somno.

*

Censuramos agora o Supremo T ri­
bunal Federal. Admiram-se os leito­
res ? Não ha de que.

O Procurador Geral da Republica 
censurou-o ás barbas dos seus mem­
bros, logo depois da votação sobre a

revisão do processo de Deocleciano 
Martyr, e tres dias depois, sabbado 
passado.

Nós censuramos, mas de longe e 
por escripto...

A nossa censura é concernente á 
revisão n. 351 em que foi peticionário 
um Souza Guerreiro, que nada arran­
jou.

Segundo as palavras do sr. Procura­
dor geral, o mesmo que se oppoz á re­
visão do processo de Deocleciano 
Martyr, esse réu está cumprindo a 
pena de 23 annos e 4 mezes de prisão, 
embora nos autos não haja provas que 
motivem essa condemnação.

Demais, a revisão deveria ter sido 
I concedida, porque o presidente do 
Jury de Minas Geraes realizou o ju l­
gamento do desgraçado ás 9 horas da 

' manhã, por ter sabido que o seu de­
fensor era um padre que áquella hora

estava a dizer missa, tendo assim o 
juiz ensejo de nonear um advogado 
que nada tomava do processo...

Outro gallo cantaria si o ju lga­
mento não fosse tão cedo, ou o padre 
não tivesse missa na.quella manhã...

O que é certa é que o pobre diabo 
lá está preso; e inj ustamente, como 
deu a entender o sr. Procurador Geral 
da Republica.

*
* *

Agora, suspensão de censuras, e 
demos elogios e felicitaç ões aos patrões 
pelo advento da promet ida reforma do 
Tagarela , e augurios do que este hu­
morístico hebdomadário vá de vento 
em popa, sempre pelo caminho do es­
pirito e do riso.

Não concordam, leitorí s ?  Si não 
concordarem, não nos cens urem...

Ai'Pio C f/  o.

Jranstorno

Ora que espiga! O baile 
A casa vae ser demolida... ruarcado para hoje, e ser adiado por causa da mudança.



— A c  ása vae por partes para render e termos sempre festanças...

«Triumphal te«
de A. Pinto c os Santos 
de S. Pedro ) 54.

Vinho velho do Porto, 
Junior & C.—Rua

Paios de Villarmha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria, Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

Eis-me honestamente encarapitado nas cu- 
luna do Tagarella novo, a fulô dos jorná de 
esprito desta honesta capita, baforejada pela 
sympathia do povo que sabe o lê honesta­
mente.

Diante do porgresso do Tagarella, me ani- 
meime á fazé tombem honestamente um 
jorná muristico«de sociadade com o coroné 
Mucio do Campo Santo, o invento da Legião 
Mallé.

O coroné 6 d’um esprito assas capaz de 
inté fazé ri as pedras que se tirou do canná 
do mangue e eu, (modestra a parte) tom­
bem quondo quero, sou muito engraçado; as 
vez, eu mesmo faço uma graça e pégo á me 
ri.

O jorná vae tê boneco preto e branco que 
I é a cô locá e conto com as collaboração dos 

colhga do Tagarella.
Mas porém o que me tem espantado é o 

preço dos jorná, isto é, o preço da impres­
são. Tenho corrido diversas casae ainda não 
achei um preço assaz barato. O jorná é fei­
to prá critica os intendente e hade vivê ho­
nestamente, se não levá algum trambuião.

O doctò Seabra está inogurardo o palacio 
da maternidade aos mucadinho; diz s. incel- 
lencia, que assim rende mais, dá mais ban­
quete e o pessoá do avança está gostondo 
da inoguraçâo.

Não pretendo abusá do espaço de coluna, 
que tanto me honra e por isso, o nosso jorná 
vai sê bão e Emeterio não tem entrada cumc 
redactô, porque eu não quero que elle me 
tome muita confiança.

Sem mais sou de vois
La p i .

Tenha paciência o Correio da M a­
nhã, mas não podemos deixar sem 
protesto uma phrase do seu artigo de 
4 do corrente Cordões no Ju ry . Eil-a: 
«a rribuna (do jury) está monopolisada 
pelos directores de cordões. »

Isto está muito terminante, e não é 
verdadeiro. Conhecemos alguns advo­
gados que pleiteiam honestamente as 
suas causas no Jury, e não consideram 
esse tribunal sociedade carnavalesca 
da Cidade Nova, que possua cor­
dões...

AJVICiR OCCULTO

Si me foss : possivel, como outr’ora, 
quando livi e passava neste mundo, 
dizer-te o |ue me punge e me devora 
e confessa ‘-te o meu amor profundo',

dentro de ti, do coração no fundo, 
de mim h; vias rir, minha senhora, 
que a ti q l’importa o meu amor profundo? 
a ti qu’iir porta a dôr que me devora?

Penso vencer a tua indifterença, 
nos lábios tei do o riso da descrença, 
sem tua jiied.; de commover!.,.

Porque preciso tanto fingimento ?
— si a todo in stante faço o juramento 
de amar-te muito e nada te dizer?...

L. d o  R.
— E’ o que lhe d igo; a companhia ingleza vae levar á scena a Passagem do Mar 

Vermelho, do Fonseca M oreira...



I.

PSA LM OS DE MASO
«M&io. qUí é todo a tu i , que é todo  claro., 

B. l íOrss.
í

Mez de Maria!
Cheio de flores, de sol doirado,
Qu*?2'íuz celeste do Azul envia, 

embrando a aureola, n’um raio franco, 
De um sonho branco 
Do seu noivado...

II
Mez de Maria I

Excelso tempo de um doce aroma. 
Sereno e morno, de fantasia,
Em que se escuta uma voz que canta 

De alguma santa,
N’uma redoma. »

III
Mez de Maria !

Que ás nossas almas clemencia dera,
De uma dolente melancolia,
Brotando fructos assucarados, 

Pulverisados 
De primavera.

IV
Mez de Maria!

Das noites calmas, enluaradas,
Que o campo enflora de luz sadia,
E o olhar enflora dos ternos noivos, 

Cheirando a goi vos,
Nas madrugadas.

V
Mez de Maria 1

Dos rnysíicismos santos e vagos,
Que alma do asceta prende e extasia 
Onde murmuram magos desejos,

Soltando beijos 
A’ flor dos lagos...

VI
Mez de Maria !

Das sombras castas, de compaixão,
Piedosas tardes de romaria,
Que a vida banha de aureo conforto 

E empresta ao morto 
Seu coração !

VII
Mez de Maria l

De puro e santo recolhimento,
De regias galas e de alegria,
Que assiste ás rezas e á monja assiste 

Na cella triste 
Do seu convento...

VIII
Mez de Maria 1

Ah! quem me dera viver amando 
Na paz serena que te inebria!
Ah! quem me dera com os teus amores 

E as tuas flores 
Morrer sonhando!

RACIO CÍN IO BO AS!

(Plumas)
A l f r e d o  B r i t o .

l.AEMMERT & C — Editores 
_________ RIO DE JANEIRO E S. PJSUU

C O L L E C Ç Ã O
DE

Fonrç&laS A d iç a s
E

P h a r m a c e u t i c a s
COLLÍCCIONADAS POR

HERCULANO RI BEIRO
Um volume in-S.e de 2à6 paginas, impreu&o

compacta, iroch. Sjt, enc. . . . 5g000.
Contam este livro uma escolhida collecçSo de formulas dos melhores autores nacionaes e estrangeiros, orgnmsada por ordem alphabetica dos autores. Recommenda-se pela prompsa con­sulta aos médicos e pharmaceuticos.
D e s in f e c ç ã o  e prophySaxio in d iv i­

du a l  contra as doenças infectnosas. Trabalho premiado pel sociedade de hygiene publica americana, por ü. M Sternberg, traduzido do nglezpelo Dr. J. B. de Lacerda, ívol. 3$OOQ
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Dentro em breve é possível que nos seja 
impossível sahir de c a sa ... Tanta pedra e I — Dizem que me pareço co m o Pelino. 
tanto p ó ... Mas, si eu nunca fiz biographn is !

M I L H A Z E S
O S M E LH O R E S  CHARUTOS

B a n c o  U n iã o  d o  C o m m e r c io
O  5 . o o o : o o o $ o o o

43 RUA PRIM EIRO DE M ARÇO  43 « CONTAS CORRENTES L IM ITADAS
CONDIÇÕES.—Para facilitara missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobilisação pequenos p eculios, tem 
este banco creado uma especie de CONTAS CORRENTES, para movimento das quaes 
será fornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO DE CHEQUES, proprios para 
bolso. O juro será de 4 °;0 ao anno, contado semestralmente. A abertura d’est as contas se 
tará no mimmo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cim a. O mínimo 
de cada retirada, será de 5o$ooo. As quantias retiradas antes de 30 dias de prazo não 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia maior de io:o< )o$, quantia 
esta que, quando attmgida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou pas: ;ada a uma 
conta, corrente de grande movimento, ao juro que para esta estiver estabelecido 1 ia occasião. 
Este systema, alétn de expedito, não obriga ao depositante comparecer ao b anco senão 
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depositos ou a co brança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de uma só vez, indeptmdente de 
aviso.

NO 1 A .—Não serão abertas contas a pessoas que não saibam 1er nem escrever 
salvo a mtmores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores. 
ti u  * c v H L L ç .  e~ca- tas ordens e credito de qualquer quantia sobre PO R TU G A L, 
ILHAS E POSSESSÕES, ITALIA, HESPANHA, FRANÇA, TURQUIA, etc. Letras e» 
iegues ímmediatamente.— Os directores, Thomas Costa t José Ribeiro Duartr,.



PRECAVIDO

— Eu ando sempre prevenido para o que 
der e v ie r . . .  De um momento para outro 
póde apparecer um banquettsinho..

Da Associação Beneficente dos Em­
pregados do Lloyd Brazileiro, recebe­
mos o seu relatorio, apresentado á 
assembléa geral ordinaria em 25 de 
Junho de 1904, correspondente ao ter­
ceiro anno social findo em 31 de Maio 
ultimo.

Agradecidos.

O JOCO DO RAPA...
Com influencia política 
No triângulo o rapa... dura !
Trabalha muito callado 
Para... não ser deputado...
Com influencia política 
No triângulo o rapa... dura 1 
Sem cambalacho asâegura:
«Eu sempre fui vencedor,
Quero e serei senador I »
Com influencia política 
No triângulo o rapa... dura !

_________ J ohann F a b e r .
O  S u l Do u l ^ ü o í o

E ’ este o titulo de um novo jornal 
semanario, que appareceu no Meyer, 
em 2 do corrente e de que é director 
o sr. Américo de Albuquerque.

Ao novo coliega desejamos muitas 
felicidades.

Os Milhazes São feitos á mão Azeite Villarinha. — O qire tem a fama de
mais puro, sem receio de contestação — Rua Com  pasm osa e real perfeição. de S. Pedro ^ 4.

0  m e l h o r  e h a r u f o

E ’ BOA!

- Ora viva lá ! Que me diz das obras da Avenida ?!
-Ora, que sef !á! como tenho certeza que não é para os meus d ia s ,  p o u c O  me tm- 
. .  Acho até que deve ser troçado o traçado.



— Eu cá sou como o povo do governo; 
gosto de banquetes que me pélo !,., -Q u er uma gelatina 

—Nada que nos géle.

- -

UM DESCRENTE

-Autoridade não é p’ra beiço da tá de guarda c iv il!

iKTO B U I T E T
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Como ebúrneo signal de todo o apreço 
Vae-se fazer a Noite, côr do Dia,
Para, encarando a Treva pelo avesso,
Achar um alvo na Amplidão sombria.

Mas tomo transtormar carvão em gesso ? 
T a l problema os cabelos me arrepia)._  
òe o não fizer d’aqui desappareço :
— Aldo ! vem ensinar-me essa magia...

"'az-se mister um temporal de idéas,
Duero um tufão indomito e fogoso 
Que me inspira tragédias e epopéas...

Du, senão, basta, apenas, um soneto 
■’ara explicar esse clarão trevoso,
-O  esboço branco de um sujeito preto!...

S o u c e r -Gy p a n o .

«T rfum phsnte» o vinho fino mais prefe- 
ido pelos convalescentes.

PIST Ô L A D A S
i

Dizia a mãe á Clarinha 
Que começava a chorar :
— Não chores, minha filhinha,
— Que o touro vem te pegar — 
Entrava, n’aquelle instante,
Da rua, muito suado,
O pae da Clara — coitado — 1 
Sujo de pó, estafado...

P i s t o l a .

*

Convidamos a directoria da Companhia de 
S. Christovam a assignar termo de bem ... 
substituir os lampeões de kerozene dos seus 
bondes por outros de qualquer outra coisa.

■ > Podem até ser adoptados lampeões de dis­
cussão, pois é corrente que é da discussão 
que nasce a luz (menos, já se sabe, em o 
nosso Congresso...).

Pois é isso : já se não falando dos bondes 
eléctricos, em que a luz é electrica, todos os 
outros bondes têm illuminação decente, clara 
e limpa ; todos, menos os vehiculos da Com­
panhia de S. Christovam.

Entra-se num bonde d’esses á noite e no­
ta-se que os vidros da caixa do lampeâo estão 
sujos de fumaça; sente-se que o cheiro que 
ha no bonde, não é cheiro, é fedor ; veri­
fica-se que a cla.ridade do interior é contes­
tável, por ser escura.

De quando em vez, lá ha uma explosão 
que alarma os passageiros que na occasião 
reílectem que o kerozene não se presta só 
para os suicídios...

E si o pobre passageiro se sentar sob a tal 
catxa do lampeão, é certa a sua desgraça ; 
quando nas estações, o encarregado da lim­
peza dos taes vidros do lampeão, vae botar 
ou tirar ou substituir os lampeões da caixa, 
o kerozene cae sobre o freguez, que é um 
gosto 1 A ’s vezes a sua roupa, que ás vezes 
ainda não está paga, fica completamente inuti- 
lisada.

O mesmo se passa quando, tendo acon- j 
tecido apagar o lampeão, o conductor o vae 
accender.

O mesmo se passa ainda quando o lam­
peão scisnta e começa a pingar, a pingar..., 
como nariz de velho que toma rapé.

** *
Já  que falámos de bondes, assignem as 

directorias, gerencias ou o cfuer que seja das 
companhias de bondes, termo de bem... olhar 
o que fazem os empregados das estações á 
porta d’estas, e principalmente os empre­
gados de cocheira, ’encarregados de mudar 
os animaes dos vehiculos.

O que fazem e o que dizem !
Dizerti coisas de intervir a policia de um 

paiz mais culto que o nosso, sem se incom- 
modarem absolutamente com as famílias que 
têm a desdita de estar no bonde que ali está 
emfrente á estação, cuia porta é salão de

palestra d’aquelles indivíduos de baixa edu­
cação.

*
*  *

O Tagarela tem-se occupado, com o espi­
rito que o caracterisa, da construcção de um 
esguio e alto prédio, na rua da Uruguayana, 
proximo do largo da Carioca. N’elle, infor­
maram-nos, será installada a PhotOgraphia 
brasileira.

Poiã, senhores, não seremos nós que lá en­
traremos para tirar o nosso retrato. Não vê ! 
Mesmo quando passamos pela rua, não o 
fazemos sem o credo na bocca.

Aquilló com um pé de vento mais forte- 
zinho, está no chão.

As paredes da gaiola de tres ou quatro 
| andares, são de tijolos e de um palmo de 

largura 1
E como esse prédio, estão se construindo 

muitos outros, que estão e ficam mesmo — 
tem—te não caias.

Na rua do Riachuelo, junto aos Arcds, lá 
estão casas assim em edificação.

Mas como é que a Intendência, tão rigorosa 
e austera para umas tantas coisas, não vê 
isso, e consente que se construam casas altas, 
ameaçadoras da integridade do ceu, com pa­
redes tão fininhas ?

Essa Intendência, os architectos e os mes­
tres de obr s (que são os fabulas da enge­
nharia) estão intimados a assignar term os... 
de ter mais escrupulo na concessão das licen­
ças para construcção de casas, e de bem ... 
prezar a vida humana.

** *
E agora, não fiquem zangados ! os leitores 

asdgnarão um termozinho de bem .. . guar­
dar mais um nicolau para o Tagarela; os 
patrões resolveram vendel-o mais caro um 
nickel, mas parece que elle agora vale ouro...

D elgado .

Coíjhacr M o scate l \ lt o
D ouro. Depositários : Rua Visconde

FIG ^D O  E  BAÇO.—As p ilu la s  an ti-b ilioaas  p u rg a  tivas do Dr. M urillo . ap p ro vadas p e ia  Ju n ta  de Hv g iene. sào de um effeito p rodigioso  na ob>trucção do figado r- baço h em o rrh o id es, d yspepsia s, p risõ e s  do v en tre , dores de cabeça, fpbrea in te rm itte n te s  e hy- d ro o is ia s . V endem -se u n icam en te  na pharxnacia Bra 
g a u h u a . á rua da U ruguayana n. 103. C aixa 1$500.

ESTOM AGO.—O E lix ir  es tom acal de C am am illa  c G enciana é o rem edio  mai* poderoso  p a ra  co m b ate7 todos os soffrim entos do estom ago . M ilhares  de pes* soas têm  sido cu radas com  este m arav .lh o s  rem ed io , vende-se na p h a rm ac ia  B ragan tin a  á rua da U ru gu ay a­
na n. 103. P reço 1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  an tig o  e afam ado  x a ­rope p e ito ra l é o m ais reco m m en dad o  no tra ta m e n to  das t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a « -  t h  m a .  i n f l u e n z i a ,  e t c .Prepi ra-se u n icam en te  na p h a rm ac ia  B ra g a n tin a , á ru a  da U ruguayana n. 103, e vende-se em  to d as  «s 
boas phu rm acias  e d rcg a ria s .

LAEUMEh 7 & C.—EOITOHES
RIO DE JAN F IRO E S. PAU LU INSOMNIA

D ro p  CE VIOLÃO
Guia material para qualquer pessoa aprender 

em muito pouco tempo, independente de mestre e sem conhecimento algum d musi a, por 
J o s é  A n to n io  P e s s o a  d e  B a r r o s  7» 
edição.
I v o lu m e  b r o c h a d o .................... 3 . 0 0 0

CANTOR DE MODINHAS
brazileiras, collecção completa de lindas mo­
dinhas. lundus, recitatives, òtc., 9» edição 
muito augrnentada.
I g r o s s o  v o lu m e ,  c a r t o n a d o . .  3 $ 0 0 0  
R i c a m e n te  e n c a d e r n a d o ,  c c m  f o lh a s  
d o u r a d a s  . . .............................  5& 0 O 0

Este livro encerra a mais completa collecção 
que existe neste geueio. escolhida e classi­
ficada por um distincto litteruto.

Pelo Correio mais SÒ'i rs para cada volurtie
66, R u a  do Ouvidor, 66

Ao P e r e s  J unior

A ’ noite, quando, axhausto, ao travesseiro ponho,
Na esperança e paz,—attonita a cabeça,
Julgo as azas palpar do archanjo do Bom-Sonho,
Julgo que do Infortúnio as privações esqueça.

Julgo... Mas ah! no entanto, a Insomniajemsombra espessa, 
Sobre mim se desdobra, e, a sós, eu penso e enfronho 
Em cada pensamento —um ai ! que, talvez, desça 
De algum cárcere exúl, de algum paiz tristonho.

Julgo 1 mas vêm-me á vista em préstito funéreo,
Essas desillusões que, por fatal sentença,
Passo a passo, me vão levando ao cemiterio...

Nem o verdor da Edade os males me compensa :
—A i ! de quem vive a rir, das lagrimas no Império,

; —Ai ! de quem vive a crer, no Império da Descrença...

H e r m e s  F o n t e s
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Que amolação ! Já é o segundo smigo que 
me chama Photograp.hia brasileira. Será por 
ser eu comprido e ter as pernas tão finas !

Olhem que quando a macaca persegue um 
hornem, é melhor morrer lego. t

E quando dizemos macaca, não hos refe­
rimos a uma desgraça só, a um caiporismo 
isolado, não ; empregamos a significativa ex­
pressão como eollectivo —uma collecção de 
infelicidades, de sorte que macaca aqui é 
uma íamilia de desventuras—macacas, maca­
cos, macacões e macaquinhas.

Uma prova do nosso asserto têm os Srs. 
na Tribuna de i° do corrente.

Um homem por urn desgosto qualquer ( i ’ 
macaca), na manhã d’esse dia, emquanto os 
companheiros foram tornar uma refeição, 
tomou uma porção de verde-pariz (2a maca­
ca), para ir d’esta para melhor.

Mas, ou porque a dose não fosse sutficiente 
para fazei o esticar, ou porque o verde- 
pariz ingerido fosse falsificado (por aqui anda 
tudo falsificado ! ), o desanimado homem não 
morreu (3a macaca).

Não morreu e foi para a Sta. Casa de Mi­
sericórdia (4a macaca), porque estava de can­
deia ás avessas com a cara metade, a quem 
nem falava.

Os jornaes da tarde, já se sabe, deram 
noticias do fracasso do suicídio, sendo que a 
Tribuna estampou duas locaes a respeito (5a 
macaca>, com a unica diferença de estar 
nellas trocado o sobrenome do candidato a 
defunto (até o nome lhe foi adulterado,— (6a 
macaca).

E ’ isso : uma desgraça nunca vem só. Essa 
meia duzia de macacas tem força para fazer 
o pobre homem recomeçar, si, bem enten­
dido, a i a experiencia líie não houver deixado 
a bocca amarga ..

A  variola andava grassando por ahi que
1 . Cc

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados

J O S É  J ÍO D R IC U E S  DA C O S T A

8 0 , RU A  S E N H O R  DO S PA SSO S , 8 0  j 
225. Rua cia Alfandega. 225

F ilia l—2 2 9 , RU A  2 4  D E M AIO, 2 2 9
Engenho Novo

era um horror , andava e anda. Como si essa 
malvada moléstia não bastasse, apparece 
agora outro mensageiro da morte — o beri­
béri, que nos vae deixar a todos de pernas
bambas.

O ultimo numero do Tagarela annunciou 
em sua secção Theatros, a festa artística da 
eximia actriz Cinira Polonio, a realizar-se no 
theatro Recreio Drarnatice em a noite de 
quinta-feira passada, 30 de junho.

Fomos ao theatro, e não havia beneficio 
nem nada ; representava os doze papeis crea- 
dos provectamente por Cinirá Polonio, a ar­
tista Lucilia Peres.

' 2

‘C0ltfE.cc.0E3. F jp w v^  r.Qjlfrps
b * * » * *  M

1̂ 'G Q  àe.-S.^fà.HClSC.Q áe F k u lâ . - %

Ficámos intrigado com o caso ; mas no dia 
seguinte lemos na bem redigida chronica 
Tribunaes, da Gazeta de Noticias, que a no 
tavel e preclara artista intentara uma acção 
contra a empreza que explora o theatro Re­
creio, para receber os seus honorários como 
actriz, e como auctora de vários trechos da 
musica da revista Cá c L á . ..

E’, portanto, certa a sahida da eximia 
actriz do elenco do Recreio, que soffre com 
ella uma grande perda.

E que teria havido para a excelsa artista 
chamar a juizo a empreza do theatro R e ­
creio ?. .

** *
Tão certo é que ao dinheiro tudo obedece, 

o que eostuma ser dito em latim...
Nós cá é que não queremos saber de di­

nheiro : detestamos o dinheiro, abominamoso 
cuni quibus.

Não vè ! Hoje é um perigo ter dinheiro, 
andar com dinheiro !

Todo o dinheiro está falsificado: pelegas 
de 5, 10, 20, 50, 100, 200, 500$, todas andam, 
circulam, passam de mão em mão, falsifica­
das. Um pobre diabo recebe uma nota, fica 
muito contente, ri, afaga a nota bemvinda, 
e . . acaba o dia, passando a noilena cadeia. 
Era que a nota recebida era falsa ; sem ter 
culpa alguma, sendo um innocente, 1 ò. gram a  
o infeliz alguns dias de xilindró, até que con­
segue provar a sua boa fé.

O rernedio até agora, para uma pessoa se 
livrar d’uma entaladela dessas, eia receber 
apenas nickeis : pesavam muito, mas eram 
verdadeiros.

Mas agora até os nickeis estão falsificados; 
a circumspecta Noticia, ha dias, preveniu aos 
seus leitores que anda por ahi uma enorme 
quantidade de nickeis falsos de quatrocentos
réis.

Para quem appellar ?
* *

E a cidade, hein ? Como ella está tetriea, 
medonha, esburacada !

Diante d’essas ruinas, tem-se o movimento 
espontâneo de procurar o bom Jeremias, 
que, dizem, chorou a bom chorar, sentado 
nas ruinas de antiga cidade.

E é um perigo andar por ahi; é mesmo 
| como disse espirituosamenle o Tagarela outro 

dia: «Cada matacão que é capaz de matar 
uma pessoa grande.» O que vale ás vezes é 
que um cortez guarda civil, perfilado e se­
vero, exclama aos transeuntes : «Faça o be- 
séqur de passar depressa»,ou «cidadão,queira 
fazer o beséque de parar e não passar.»

E a poeira ? ! A  gente chega á casa com 
carradas Telia na roupa.

Dir-se-ia até que, depois da gente ter mu­
dado de côr, por medo, ao passar pelos de­
mônios das taes demolições, a roupa também 
tem mudado . .  j

E tanta coisa, tantía importunação, a casaria 
toda por terra, para afinal se descobrir que 
o traçado da Avenida está errado...

Ora bolas 1
A p p io  C k go .

Azeite Villarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 15-*

MOS TEO S OLHOS
Nos longes de teos olhos, minha amada, 
Como que vistas atravez d’um véo 
Deviso a todo instante :
Um pequenino lago ... uma enseiada, 
Azul... azul... distante 
Como as flores do Céo.

Nos longes de teos olhos, minha amada, 
Leves paysagens suaves tu possues ! 
Quando rne olhas assim... vencida... crente. 
No peouenino lago., na enseada...,
Ora cheia de espumas 
De teus olhos azues :
V oluptuosamente
Abre o Cysne do Amor as brancas plumas!

D eodato  Maia



PRECAUÇÕES

A  veneranda Gazeta de Noticias de 30 de 
Junho noticiou que o Sr. Chefe de Poücia 
officiara ao 2 ’ delegado auxiliar para que 
fosse reeommendado aos supplentes que 
pr sidissem a espectáculos theatraes, a 
observância do regulamento, no tocante á 
prohibição de fumar durante o espectáculo.

E assegurou a circumspecta Gazeta que 
essa medida foi tomada pelo Sr. Chefe de 
Policia, em attenção a uma' sua local de 26 
de Junho, na qual se reclamara naturalmente 
contra o innominado abuso de pouco crite- I 
riosos espectadores que,estando sentados nas 
cadeiras de um theatro, pensam que estão j 
dentro de suas casas.

Não podemos deixar de dar parabéns, | 
muitos parabéns á Gazeta ) or haver sido j 
attendida tão justamente pelo Sr. que é o ga- ! 
rantidor supremo da nossa propriedade, do ; 
nosso socego e da nossa vida...

E tanto mais calorosos e retumbantes são ! 
os nossos emboras, quanto é certo que, no 
Tagarela, Delgado e Appio Cego já se haviam 
referido a essa vergonheira, aquelle nos 
seus saboreados Termos... do n. 10 1 de 28 
de Janeiro do corrente anno, e Appio Cego, 
nas suas deleitáveis Censuras do n. 12 1, de 
16 de Junho do corrente 1904.

Foi mais feliz a Gazeta... paciência ! Nem 
por isso deixamos de felicitar a sisuda fo­
lha, e fazemol-o espontânea e sincera­
mente, e não para esconder inveja, que é 
coisa reveladora de caracter mau.

Foi para casos como este do fumar nas 
cadeiras dos theatros que se creou e se cita 
o sediço — non licet omnibus adire Corin- 
thum...

O Tagarela não visa nem espera louros 
nem glorias; o seu intuito, ao estampar nos 
seus ns. 101 e 121, as secções dos nossos 
amigos Delgado e Appio Cégo, foi fazer com 
que acabasse aquella vergonha de typos mal 
educados que julgam que um theatro é Praia 
do Peixe, -  compellindo os Srs. supplentes 
a cumprirem o seu dever.

Parece que d’esta feita a torpeza acabará : 
prolfaças á Gazeta, e um aperto de mão no 
Sr. Cheíe de Policia.

** *
Merece algumas linhas nas Antigalhas I 

aquelle caso da falsa noticia da morte de um 
conspicuo escriptor, que, são como um pero, 
numa das suas humorísticas chronicas/deli­
ciou os seus leitores (que são todos os da 
Noticia), com o erudito commentario dessa 
pérfida noticia mentirosa.

O jornal campista que publicara erronea­
mente essa morte, dedicou dois artigos elo­
giosos ao illustre defunto, que teve a ventura 
de lel-os em vida.

Verificado que foi que o morto estava vivo, 
a folha campista ficou atrapalhada para des­
calçar a bota, e lançou mão de um remendo. 
Sahiu no dia seguinte nella, que a local de 
fallecimento da vespera, dizia respeito ao 
Sr. Medeiros Corrêa, académico. Mas este 
ambem estava vivo (e não consta que deixe 

actualmente de o estar), e protestou, tendo a 
No/tcia publicado uma carta sua.

Já é caiporismo do jornal de Campos !
E não ter havido um Medeiros qualquer que 
houvesse querido passar por morto! A noti­
cia fúnebre do jornal campista fôra má, mas 
a emenda foi péssima.

Dá-se còm esses cidadãos que, estando 
vivos, passam por mortos, o inverso do que 
se verificou com D. Sebastião, que, morto de 
x>erdade, foi anciosa e çonvictamente espe- 1

Vamos, filhinha, sinão ficamos aqui sepultados debaixo dos escombros como si fossemos 
bombeiros que trabalhassem a extinguir um incêndio.

O nosso cobre é que está pegando fogo...

rado ainda em carne e osso... E ainda hoje, 
parece que o esperam...

Não falaremos aqui dos credores que, vi- 
vinhosda silva, são chamados bohemiamente 
cadaveres... Brincadeira de mau gosto !

** *
E o Codigo Civil, nada !...

Mattos A lém.

♦ f ^ H A P É O S  P A R A  S E N H O R A S  £ ♦
♦  M EN IN A S  —Sortimento incompara- %
♦  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦
♦  30$, 40$ e 45$ !... Colletes (ultimo mo- ♦  
J  delo), frente direita, os mais elegantes!... *
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35S ’ Só no n. 24, ♦
♦  rua da Uruguayana, «A Moda Elegante». * 
£  Não se enganem, é o n. 24... a primeira J
♦  casa ao virar a Rua Sete de Setembro. ♦
♦  o

No Pedagogium :
.—Porque o doutor Medeiros não veiu hoje ? 
— Está talvez a preparar uma Ordem do 

dia para provar a legalidade do novo casa­
mento que quer fazer o M. Ethereo...

São maliciosas essas adj unctas I.. . '

A MENDICIDADE

Eu bem que mostro a minha magreza e o 
meu aleijão...  Mas o dinheiro dos outros é 
pouco para o sustento da nossa adminis­
tração ...

I



NA RUA

D’hoje em diante, abarracar-nos-emos aqui, 
note cantinho, d’onde, mais assiduamente, 
poderemos falar ao respeitável publico, qu , 
de já, nos tem, «na curvatura geométrica das 
rotações piférricas. .» Gostaram ? Isto ccmo 
que está cheirando a discurso parlamentar do 
eruditissimo Sr. Dr. Heredia de Sá ; e de 
crêr, entretanto, que o tenhamos decorado 
da geometria do Sr. Samuel d’Oliveira, a 
qual, ao ver de um critico, no Comtnercio d 
tirazil, não está lá, para que digamos, muito 
certa. E (aqui para nós, já que se falou em 
coisas pouco certas) então, a Avenida está 
errada mesmo ?

Bem sabemos que não é muito prudente 
andar mexendo em panellas já muito reme­
xidas; mas... o Correio disse... sim... o Correio 
tem razão... porque, como sabem... mas o 
Frontin... oh o Frontin... tem suas razões... 
porque, como devem saber... o Frontin tem 
luz na fronte e, se confronta, defronte dos 
olhos, um fronstespicio de casa, etc... estão 
entendendo, não é?

Afinal de contas, com quem anda a ver­
dade? Vejamos: se a razão está nesta e na- 
quella parte (')e se ninguém se desconvence, 
convoque-se um congreeso averiguatorio, afim 
de tomar conhecimento dos factos e, depois, 
para solennisar o negocio, comprehendem... 
um banquetesinho... hein ? que tal? Não 
me parece máo.

Este é o nosso modestíssimo parecer, 
salvo... *

*  *

Agora, por despedida : o general ainda 
não trouxe o clássico e infallivel abraço, pe­
los melhoramentos do Tagarela e pela es-

E ainda dizem que a secca é só no Norte ! desta secção...^ porque seriaj’
Parece incrivel. Será despeito

G R A N D E  S U C C E S S O  !
C H O C O L A T E  B H E R I N C

E
C A F É  tiT A tB O

63, RU A SETE DE SETEMBRO, 66

P eriquito
Paios de Vülarinha. —Quem os provar não 

quer outros; á venda nas principaes casas de 
i molhados.

ESPERANÇA

Charutos O
M ARCA R E G IS T R A D A

Marcas registradas.

Tem secção do Bam

I Santos Dumont Feudal 
VitasoaLord Kitchener 
Paulo Kruger Flor de Kspanba Signora  Oceana Bella Criola

A' ve.il da em todas as charutaria»
C. RICHTER & C.

U rtu ra . d o s  X n - v a i l i c L o s ,  5 2
C a i j c a  d o  t o r r e i o  n .  7 83

drovas

A pobre musa que inspira 
Estas minhas rimas frouxas, 
Vae tirando-as de uma lyra 
Cheias de saudades rcoças...
Acha conforto nas maguas 
Em que um certo goso sente,
E do pranto sobre as aguas 
Vae á mercê da corrente...
Em cada flor que se agita,
Em cada folha caida,
Vê um peito que palpita,
Vé um coração sem vida...
Si a vista alonga nos mares 
Vê galeras já sem mastros...
E si acaso a levanta aos ares, 
Vê firmamento sem astros...
Vê os castellos dos sonhos 
Desfeitos por cataclysmos, 
Sepultados nums medonhos 
E impenetráveis abysmos...
Rios, montanhas e valles,
Vê tudo feito um degredo 
Pelo flagellar dos males 
Transformados num rochedo...
No meio dessa desgraça 
E  sem ter um peito amigo 
Que a vida amena lhe faça 
Suavisando o castigo ;
Pede a Deus, em santa prece 
Que as almas tanto consola, 
Das graças —a farta messe— 
Do perdão —a grata esmola...

F la vian o  de O l iv a l

DUVIDA

Quando será inaugurado o meu busto ?

— Então, a planta está ou não está er­
rada ?

— Que planta, homem ?
— - A plantada Avenida !
— (Indignado) . Ora, vá plantar... batatas !

S O S
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'Desenhos de uma criança

ANTIGA CASA
B u s c h m a n n  &  Q - u i m a r ã e s

SU C C E S S O R

Manuel Antonio Guimarães
Participa a seus amigos e freguezes que mudou o s;u  estabelecimento de pianos e 

musica para á rua dos Ourives n. io aonde espera m-trecer a mesma attençào.

SU C C E SSO S MUSICA ES
Ernesto Nazareth Victorioso Tango..............  ............................... I:|500

» » Soberano i » ................................................... 1^500
]. M. Azevedo Lemos Susbirando Schottisch................ '• ■ I^ ° °
E. di Capua O Sole Mio Cânçoneta em portuguez................ t ^ 00
Amelia de Mesquita Hymnb a M a r ia . . ............  ..................... •• I ® 000

» » » Invocação a M aria ........................................  1f ° ° °
» ,, » Tamtam Ergo  a duas vozes.....................  i$õ °°

j



NUNCA! SAJsITAS

Baixa, galante, muito meiga e bella;
A bocca breve d’um botão de rosa,
Sonha acaso possuir-te n’uma estrella 
Tal o fulgor do teu olhar, formosa
Mas o astro d’oiro d’azulada umbella 
Baixa á corolla d’uma flor mimosa,
E desce mais seus raios para vel-a 
Qual se ella fosse a tua bocca airosa !
Receio, ás vezes, romanesco lance 
Quando te tenho ao lado. ao meu alcance 
O’ flor appetitosa dos Desejos...
Nunca porém eu ousarei, ó Santa, 
Macular-te a pureza que me encanta 
Com o amargo sainete dos meus beijos !

N a z a r e t u  M e n e z e s
Das Vigílias

PROPHECIA

Pernas, para que vos quero ? Prophetiso 
que ainda morre algum debaixo d’estas pa­
redes 1...

O-CO
t/i 3 ’T)
5 2.“
n 51
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Deocleciano Martyr
Já  todos, ha uma semana, sabem que en­

trará em novo julgamento perante o Tribu­
nal do Jury, esse cidadão por cuja liberdade 
ha muito tempo nos batemos, e cuja conde- 
tnnação a 24 annos de prisão foi verdadeira 

monstruosa iniquidade.
O Supremo Tribunal Federal, tendo to- 

inãdo conhecimento da petição de revisão do 
voiumoso processo em que Deocleciano Mar- 
tyr figura como um dos réus, dos quaes é 
elle o unico condemnado,— annullou, contra 
dois votos apenas, o julgamento a que res­
ponderam os accusados da morte do pran- 
tèado Marechal Bittencourt.

Foi fundamento d'essa decisão justa e hu­
mana do egregio Tribunal, o facto de haver 
sido imposto um defensor a Deocleciano 
Martyr, contra a sua vontade

Já  agora nenhuma duvida existe sobre a 
próxima, muito próxima liberdade de Deocle­
ciano Martyr.

O Tribunal do Jury, tribunal soberano e 
popular, certo absolverá o infeliz brazileiro, 
errônea ou apaixonadamente condemnado á 
pena vehemente e terrível de 24 annos de 
reclusão. E absolverá, porque Deocleciano 
Martyr, esse condemnado, é um innocente, 
quer se o considere á luz do Direito, quer 
pelo prisma da nossa lei, quer finalmente sob 
o ponto de vista do bom senso.

A gratidão não permittirá, estamos certo s, 
que Deocleciano Martyr dispense os serviços 
do seu advogado actual, que metteu hombros 
á revisão do processo, com tanto exito.

Em todo o caso, o 7 agareía, de cuja sinceri­
dade e desinteresse o infortunado innocente 
não póde duvidar, põe á sua disposição os 
serviços profissionaes dos nossos dois amigos, 
advogados, Srs. Drs. Heraclito Bias e Eve- 
rardo Bandeira de Mello, distinctos e consi­
derados membros da Assistência Judiciaria.

Melhor informados soubemos que o bello 
apparelho M edidor  e  C o n kfr en c iad o r  N a ­
cio nal , de que tratamos em o nosso numero 
passado, não só é de invenção do habilíssimo 
mechanico Sr. João Salabert como também 
de sua exclusiva propriedade.

As vantagens que esse apparelho offerece 
são de indescutivel utilidade e digno de ser 
por isso observado e sériamente estudado 
pelos nossos homens do governo.

A rua do Visconde da Inhaúma n. 73, acha- 
se já instalado o estabelecimento importador 
e exportador, de F. P. de Castro, do famo- 
so cognac e deliciosos vinhos do Alto Douro, 
que estava provisoriamente á rua do Rosa- 
rio n. 87.

Recommendamol-o ao publico como um
dos melhores cio genero.

0 XAROPE DO BOSQUE
E infallivel na cura das moléstias do peito

D E P O $ IT  OS
D roçjaria  1W a l l e t _ Q u h a nda n. 35. 
l>ro«jaria l lo io . i ib o  -  Gonç. Dias n 30

Monjas de olheiras roxas e magoad; s, 
Monjas da côr dos lyrios ideaes, 
Quantas noites, nas cellas, torturadas, 

.Nas podridões do vicio não pensaes!...

Oh! virgens do Senhor santificadas! 
Quantas vezes o Christonão beijaes 
No delirio da Fé, allucinadas,
Castas, formosas monjas lyriaesl...

No Sepulchro dos nossos corações, 
Onde mora a Tristeza e geme a Dór, 
Vivem também as minhas illusões...

E minh'alma, a minh’alma sem vaidâda, 
Vive por vós, ó victimas do Amor,
Nos reinos sacrosantos da Amizade!...

1904.
Mendonça Ma r tin s .

PRESUMPÇÃO...

Si me chamassem para endireitar a Ave, 
nida das voltas, eu daria volta á coisa ..

« Trium phante  > -  Vinho velho do 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. - 
de S. Pedro 154.

Porto 
- Rua



Acontece-nos ás vezes cada cousa que até 
parece ser a reunião de duas, e que é mes­
mo de fazer a gente ficar de queixo cahido.

Os leitores, cordatos como são, verão si 
temos ou não razão,e com certeza deferem o 
que vamos requerer.

E ’ o caso de um indivíduo, que conhec - 
mos, que não é de todo desprovido de espi­
rito e de bom gosto.

Pois bem, esse indivíduo trabalha a se 
mana inteira, e gosta ás vezes de deleitar o 
espirito com leituras amenas e agradaveis ; 
e como não tenha tempo durante a semana, 
á vista dos seus multipl .s affazeres, de 
entregar-se a essa delicia, aguarda resigna- 
damente e com paciência evangélica o dia de 
domingo para ter o prazer de ler apreciado 
e popular escriptor quenesse dia costuma pu­
blicar em um dos nossos jornaes diários seus 
espirituosos e refrigerantes contos.

E na verdade esse indivíduo não tem máu 
gosto, pois póde haver lá cousa melhor do | 
que se lêr bôa prosa e por um tostão, des- j 
meptindo-se assim o provérbio de que—o 
bom custa caro !

O individuo de que falamos, era e é um fer­
voroso admirador do escriptor em questão, 
assim como o são todos os seus leitores.

Aos domingos, após o cafesinho, não ha- j 
via melhor aperitivo para o almoço desse 
adepto do festejado escriptor do que a lei- j 
tura de seus contos. E á meza do almoço con­
tava os entrechos á familia, satisfeito e riso­
nho, sublinhando os pontos em que o autor 
deixava entrever a malicia, e concluía sem­
pre fazendo encomiásticas referencias ao 
seu predilecto escriptor.

Ha dias encontrámos este nosso amigo, que 
era gordo e robusto, e achámol-o magro e 
abatido,

Indagámos pressuroso aque lhe havia acon­
tecido, qual a causa de seu desalento.

Respondeu-nos então lacrimejante, que 
aquella leitura era o seu pão, o alimento de 
seu espirito para toda a semana ; que tstava 
nos seus hábitos (e o habito é uma segunda 
natureza) ler os contos do alludido escriptor ; 
que depois dessa leitura se sentia reconfor­
tado e apto para trabalhar toda a semana ; 
mas que agora lhe tinha acontecido uma 
grande desgraça : o fecundo homem de letras 
andava publicando contos já editados, lidos 
e relidos por todos, em livros que todos pos­
suem, estando já  alguns em segunda edição.

Disse nos ainda que, ao ler no tal jornal 
o primeiro conto já publicado, julgara que o 
mesmo tivesse sahido a pedido de diversos 
leitores.

Esperou anciosamente o outro domingo 
para ler cousa nova, mas surpreso notou ou­
tro conto já publicado, e assim tem sido suc- 
cessivamente em todos os domingos, de al­
guns mezes para cá !

E concluiu : «eis ahi o motivo de meu aba­
timento, estou desconfortado, roubaram-me o 
pão do espirito». Depois,entre risonho e triste, 
ao despedir-se, disse-nos: «oh ' Rabula, faze 
o requerimento nesse sentido 1»

E como acreditamos que nas condições 
deste amigo, existe muita gente, e que com 
certeza teremos o apoio de nossos amaveis 
leitores que, naturalmente, são constantes lei­
tores do dito escriptor, aqui estamos reque­
rendo encarecidamente a este benemerito e 
conceituado literato que nos dê cousa nova, 
cheia de verve e espirito, cujo segredo só a 
elle pertence.

Abenidas ! ! Ora não me fade, as minhas abenidas, as berdadeiras são os 
quartitos que alugo a vinte mal réis, na Qambòa...

Temos a certeza de que seremos attendi- j 
do, porquanto julgamos que elle ainda não i 
chegou á situação de Gérard de Nerval, que 
se suicidou por se lhe haver encasquetado que 
a sua intelligeneia e a sua imaginação estavam 
fallidas, e que elle estava impotente para ter 
minar um romance encetado.

_________  R a b u la .
De A. Moura, unico agente do Pim ­

pão nesta Capital, recebemos e agra­
decemos os dois últimos numeros do 
endiabrado jornal portuguez.

Recebemos o bello volume Cithara 
.collecção de poesias de Carlos Góes, • 
e boas poesias, como as sabe fazer o 
illustre poeta.

O supplemento illustrado da Gazeta 
de Noticias de 3 do corrente publicou 
a historia macabra — O embalsamado 
do C a jú ' E a coisa era mesmo tão 
macabra, tão pavorosa, tão de arri- 
piar cabellos, que os typographos, os 
revisores (e talvez também o auctor) 
fizeram sahir coisas do arco da velha, 
com períodos e periodos incomprehen- 
siveis, sem pés-nem cabeça, e letras 
viradas e trocadas em penca.

Não era para menos ! Historia re­
lativa a um homem que vive depois 
de haver morrido!

Mas foi pena, porque o caso tem es­
pirito, muito espirito...

-
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TO R N EIO  DE JU LH O

Q u a t r o  prémios aos vencedores 

PROBLEMAS NS. i a 50
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Este homem tem a medida da columna — 
2, 2.

Esta moeda, segundo o termo, foi encon­
trada na arvore — 2, 2.

G . R .  M a n o .
E’ de madeira o vaso em que está a ave— 

2, 2-
Em Roma e na Atrica ha este cabo — 1 , 1 .D. ZlNHA,
O senhor é 0 unico homem— 2, 1.
Aqui tem um numero e ali uma mulher —

1, 1, 1.
Como fica vermelha a minha parenta 

quando toca o instrumento — 1, 2.Jovio S a n t o s .
E’ a primeira que tem este prazer, disse 

orei Octaviano -  1,2 .
O sol faz elogio na margem do Nilo ao im­

perador romano— 3, 2 ,1.
G f n e r a l  A l a

Esta planta é a unica do meu tempo—2, 1. 
Com esta planta aqui se prepara o peixe —

2, 1.
S o l d a d o  M e y e r .

Eis o instrumento que tem o Salvador—o 
valentão— 2, 1.

Alpha, temes a morte ? ! Pois já a tive a 
meus pés— 1, 2.

P a l a d in o .
Vale um poema a letra desta mulher -  2 , 1 . 
Que letra bonita tem esta mulher 1,2 .

M a g u s a n o

No Amazonas ha um tolo que veio lá da 
ilha - 1, 2.

D r . E s t r a g a d o .
c h a r a d a s  s y n c o p a d a s  n o v ís s im a s  

Aos collegas Tresse, Cá e Lá, Esfolado e ao 
Modesto-Club3 “ Que bonitoarbusto está na vasilha!— 2. 

5 —A palmeira foi excommungada pelo sa­
cerdote— 2.
. 3 —Por causa dum peixe aquella senhora 

; ficou louca— 2.
4 —A escrava matou a ave-2 .

B. A t o .
3 —Na ilha ha ave—2.

C o a r a c y a r a  — S. PAULO.
3 ~O  gancho voltou-se para a concavidade 

-2.
3 Na tabulagem escondeu-se o animal—2. 
3 -  Com a lenha esquentei a refeição —2.
3 — Esta moeda está em demanda—2.

O t n e g r a s .
c h a r a d a s -n o v id a d e

4 —Uma simples gaiola de passaros.
S a n s  K r i t o .4 — Eu entorto esta vasilha.

4 —A ave fez um risco.
A l f e r e s  C a z u z a .

c h a r a d a s  z u z ú
A leitora foi victima da pesquiza.

' S a n s -K r i t o .

Que cobra tola.
Esta vasilha é do gato.

S o u v e n ir .
c h a r a d a s  a ugm e .v v a tiv a s  

2 — Embarcação de carregar fazenda.
2 —Tens garantido um pito.

P e t r o p o l it a n o

c h a r a d a s  b if r o n t e s
2— Gato do mar.

C id A don.

3 — Por ser de pouco vulto, elle vae com 
frequência.

2 —Um pedaço de pedra.
P a r m .

c h a r a d a s  t e l e g r a p h i c a s

EMGMA PITTORE^pO
Ao B. Ato

3 —Amora tem gosto ? 
3 —Calamo dá flor?

H. R omeu.

c h a r a d a  d e c a p it a d a  p o r  s y l l a b a s  
A . . . .  corre atraz da. .. até. . . .

M. G r a n t .

c h a r a d a s  t r a n s p o s t a s
2 -Só o que encontro é bebida.
2 —Mulher no jogo de bilhar?.
2 —Jogo na cidade.
2 —Custa muito, general.

C a r l i t o .
c h a r a d a s  c a s a e s

2—Vi esta mulher na egreja.
2 —Mulher que fazes com este pedaço de 

vela ?
Miss H ia s .

c h a r a d a  a u x il ia r
YUM —Valle.
BIL —Instrumento.
PEY —Arvore.
ROZ —Barrote.

Pezo
C o a r a c y a r a .

c h a r a d a s  a n t ig a s
Si te arrelia o instrumento —1 
Si a cidade te dá lida —2 
Procura certa medida 
De cereaes, fica attento.

D a n t in h o .
Um mandamento ha na Lei de Deus,
Que mui profundo e sabedor, nos diz : 
«Nunca despreze, nunca, um infeliz -  2 
Mesmo si fór da raça dos judeus.»

Eil-a que passa toda a Tart-nouveau, ) 
Altiva, sustentando a nota dó, i
E fico um coração tão mudo e só, 
Doidinho pela moça que passou !. .

Zuzú.

CHARADA NEO-BISADA
A ’ minha noiva

2 —3—A quem se deve 
Este favor ? !
Ao Deus do Ceu 
Nosso Senhor 1

A l f r e d i n h o .

D r . R entz .
«REVISTA CHARADISTICA»

Mais um esplendido numero foi distribuído-
Gratos pela offerta.

AVISO
O prazo para as decifrações será de i 5 

dias para os charadistas da capital e 20 para 
os dos Estados, sendo o tempo-contado desde 
o dia da publicação.

A qualquer collega que por acaso não co­
nheça o mechanismo de qualqut.1 das nossas 
charadas, estamos prompt >s a enviar expli­
cações, notando que só o faremos com as que 
íôrem por nós publicadas.

CORRESPONDÊNCIA
G u a r d a  N o c t u r m o . — Feliz viagem l
A t o d o s  o s  c o l l e g a s .—Agradecemos pe­

nhorados tantas gentilezas. T h e b a s

QUE MANIA !

" 7

Vou já  fazer a biographia do Tagarela : a 
elle devo a minha popularidade.

C o tjn a e  M o s c a te l  d o  A lto  
D ou ro . Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE I0:000$000 poi* i$300 divididos em I0osa loÜ HOJE

Sexta-feira 8 de Julho ..................... i5:ooo.$ooo por 1^300 divididos em io,,sa 130
Sabbado 9 » »   io:ooo$ooo por $130 inteiros
Segunda-feira 1 1  » »   15:00036000 por i$3oo divididos em io“s a 130
lerça-feira 12 » »   12:000:6000 por $i40inteiros
Quarta-feira 13 io:ooo$ooo por $650 divididos em 50s a 130
Q u in ta  fe ;r a  14  do c o r r e n t e ,  3 0 . 0 0 0  fr a n c o s ,  o u r o  p o r  2  f r a n c o s

Chamamos a attenção para a estraordinaria Loteria de 30 mil francos ouro a extra- 
hir-se no dia 14, custando apenas 2 francos cada bilhete, divididos em meios a 1 franco.





C^~u.a.ncio e lle  "tinlxa, 3oiçrocLe.

«FAIA JU N IO R — A S S E M ,B .E A .


